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USO TÓPICO DO EXTRATO DE ALOE VERA (ALOE BARBADENSIS MILLER)  
NO REPARO DE ÚLCERAS BUCAIS EM RATOS 

COELHO FH, MARTINS MD. 
 

 

Lesões ulceradas na mucosa bucal são extremamente comuns e diversos protocolos terapêuticos 
vem sendo utilizados, buscando aliviar a sintomatologia dolorosa e acelerar o reparo. O Aloe 
Vera é uma planta que tem sido usada na medicina tradicional que possui diversas propriedades 
importantes, inclusive acelerar o processo de reparo tecidual.  
 

Avaliar clínica e histopatologicamente a ação tópica do extrato de Aloe Vera no reparo de úlceras 
bucais em ratos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo Controle 
24 animais 

Grupo Placebo 

(Extrato 

Hidroalcoólico) 

                    24 animais 

Grupo Tratado (Extrato 

Hidroalcoólico + Aloe Vera) 
                              24 animais 

Figura 1. Amostra de 72 ratos da linhagem 

Wistar 

Figura 2. Procedimentos realizados no dia 0. Figura 3. Descrição da análise clínica e histopatológica 

Análise  

histopatológica 

Cálculo da área de lesão 

Percentual de reparo 

Análise 

clínica 

Grau de reepitelização 
Sinha, Gallaher (2003) 

Grau de inflamação 
Kumar et al. (2003) 

 
  

grau 0: reepitelização no final da ferida;  

grau 1: cobrindo menos de metade da ferida;  

grau 2: cobrindo mais da metade da ferida; 

grau 3: recobrindo toda a ferida com espessura 

irregular; 

grau 4: recobrindo toda a ferida e de espessura normal 

 

grau 1: inflamação aguda (membrana piogênica);  

grau 2: predominância de inflamação aguda difusa;  

grau 3: predominância de processo inflamatório crônico  

grau 4: resolução e cicatrização 
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Análise da área da lesão Análise do percentual de reparo 

Figura 6. Aspecto histológico da reepitelização. (A) aspecto histológico do 

epitélio nos três grupos experimentais; (B)  tabela de comparação do grau 

de reepitalização nos três grupos experimentais. 

Figura  4.  Análise da área da lesão. (A) gráfico da evolução da área da lesão nos três 

grupos experimentais; (B) tabela de comparação entre as áreas das lesões nos três 

grupos experimentais. 

Figura  5.  Análise do percentual de reparo. (A) gráfico de evolução do percentual 

de reparo nos três grupos experimentais; (B) tabela de comparação entre o 

percentual de reparo nos três grupos experimentais. 

Reepitelizacão Inflamação 

Figura 6. Aspecto histológico da inflamação (A) aspecto histológico da 

inflamação nos três grupos experimentais; (B) tabela de comparação do grau 

de inflamação nos três grupos experimentais.;  

 
O uso tópico do extrato de Aloe Vera não influenciou o reparo de úlceras bucais em ratos, tanto 
clínica quanto histologicamente. 
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